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Introdução 
Desreguladores endócrinos (DE) são definidos como 
substâncias exógenas capazes de causar efeitos adversos 
à saúde. Diversos trabalhos desenvolveram métodos para 
determinação e quantificação dos DE e avaliação de sua 
atividade estrogênica em ambientes aquáticos

1
. A 

persistência da atividade dos estrogênios tem origem na 
contínua introdução em ambientes aquáticos por meio da 
disposição inadequada de esgoto sanitário e industrial

2
. O 

crescimento populacional nos grandes centros urbanos 
gera aumento no consumo de água e intensifica a 
contaminação das águas dos rios, colocando em risco o 
meio ambiente e a saúde pública, sendo crucial a sua 
monitorização em matrizes ambientais

3,4
. O ensaio YES 

proposto inicialmente por Routledge e Sumpter (1997)
5
 

utilizou uma cepa recombinante de Saccharomyces 
cerevisiae, contendo aparato genético sensível para 
detecção da presença de diferentes compostos com 
atividade estrogênica, sendo por isso utilizado como 
biosensor específico. Contudo este ensaio foi sendo 
melhorado

6
. Este trabalho objetivou assim utilizar o ensaio 

YES modificado na detecção de atividade estrogênica de 
amostras de água recolhidas em três pontos distintos no 
Rio Douro, localizado na cidade do Porto, em Portugal.   
 

Resultados e Discussão 
Foram coletados dois litros de água em três pontos 
distintos do Rio Douro (Fig. 1), na cidade do Porto em 
Portugal, em 02/02/16, entre as 9 e 11 horas da manhã. 
Para o ensaio YES modificado foram utilizadas amostras 
de água do rio diretamente no ensaio, sem passar por 
processo de concentração. Outros diferenciais, em relação 
ao ensaio YES clássico, foram: (i) separação de duas 
etapas (1ª. indução pela exposição e 2ª. de cinética 
enzimática); (ii) utilização de maior número maior de 
células integras (mortas, como protoplastos) no início da 
etapa de cinética (7x10

6 
células; (iii) redução do tempo de 

reação para 6 horas de cinética; (iv) consideração da 
etapa de velocidade inicial da enzima produzida após a 
exposição da célula a diferentes concentrações da 
amostra. Foram realizadas duas formas de analise dos 
dados, uma que desconta inteiramente toda absorvância 
do branco, tanto em 575 nm, como em 620 nm (Estrog. 
relativa); e outra que utiliza a Absorbância corrigida 
(Acorr). Foi possível detectar atividade estrogênica nas 
amostras coletadas no rio Douro, a qual foi comparada 
com curva padrão de referência preparada seguindo o 
mesmo procedimento descrito para as amostras de água 

do rio, utilizando o 17-estradiol (E2) para uma gama de 
concentrações de 0,6 a 2,9 ng.L-1. 
 

 

 
Figura 1. Localização dos pontos de coleta de água e 
gráfico de comparação da atividade estrogênica detectada 
por dois métodos de análise nos três pontos de coleta de 
água no rio Douro.. - Média das atividades analisadas; 

- pela Acorr; - por Estrog. relativa. 
 

Conclusões 
O ensaio YES modificado demonstrou sensibilidade na 
detecção de atividade estrogênica em matriz ambiental 
não concentrada, e possível uso no monitoramento da 
qualidade das águas. As águas do rio Douro à medida que 
correm para locais de maior ação antrópica, apresentam 
níveis superiores de atividade estrogênica. 
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